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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

O Congresso debateu as ações da campanha dos
21 Dias de Ativismo pelo Fim da Violência Contra a
Mulher. No Brasil, a campanha começa no Dia da
Consciência Negra, destacando a vulnerabilidade
da mulher negra. PÁGINA 7

21 dias de
ativismo

O Dia da Consciência Negra ressalta a importância
da educação e da conscientização contra preconceitos
históricos.Emboraapopulaçãonegratenhasignificati-
va representatividade, persistem desafios como exclu-
sõessociaiseracismo velado.PÁGINA 4

Consciência
Negra

Na última terça-feira (19), a Polícia Civil de Montes
Claros realizou a primeira edição da Roda de Conver-
sa “Café sem Preconceito”, em homenagem ao Dia da

Consciência Negra. O evento promoveu reflexões so-
bre racismo, igualdade social e a importância da re-
presentatividadenegra.Debatesdestacaramaneces-

sidade de revisitar a história para fortalecer a ances-
tralidadeeacultura.Tambémforamabordadasques-
tões como cotas sociais. PÁGINA 3

‘Café semPreconceito’
destacaquestões raciais

A iniciativa incentivou ações individuais e coletivas para promovermudanças e combater preconceitos

“Resistência e celebração da negritude acontecemdiariamente”, relata estudante Anna Flávia

LEONARDO QUEIROZ

ARQUIVO PESSOAL



Opinião

Marilene Lima*

A discriminação racial é uma
realidade persistente em muitos
setores, inclusive nos negócios. A
comunidade negra enfrenta desa-
fios significativos nesse contexto,
refletindo desigualdades profun-
das que afetam oportunidades de
crescimento e desenvolvimento
econômico.

Um dos principais obstáculos é
o acesso desigual ao mercado. Em-
preendedores e empresários ne-
gros muitas vezes encontram bar-
reiras na busca por parcerias e
oportunidades de negócios lucra-
tivos. Essas barreiras são frequen-
temente enraizadas em preconcei-
tos e estereótipos prejudiciais.

Outro ponto crítico é o financia-
mento e investimento. Muitos em-
preendimentos liderados por indi-
víduos negros enfrentam dificul-
dades em obter o suporte financei-
ro necessário para expandir e
prosperar. Esse cenário reflete
não apenas a falta de recursos,
mas também um sistema que ten-
de a favorecer determinados per-

fis em detrimento de outros.
No ambiente corporativo, a pro-

gressão de carreira para profissio-
nais negros é frequentemente limita-
da por práticas discriminatórias. Is-
so se reflete na falta de representati-
vidade em cargos de liderança e in-
fluência, impactando não apenas in-
divíduos, mas também a diversidade
e inclusão nas empresas. Para en-
frentar esses desafios, é fundamen-
tal adotar iniciativas que promovam
a inclusão e o empoderamento da co-
munidade negra nos negócios. Isso
inclui programas de capacitação e
mentoria, redes de colaboração e
alianças estratégicas entre empresas
lideradas por indivíduos negros.
Além disso, a conscientização e advo-
cacia são essenciais. Sensibilizar a
sociedade e as instituições sobre a
importância da diversidade e equida-
de é fundamental para promover mu-
danças significativas e construir um
ambiente empresarial mais justo e
inclusivo para todos.

*Cofundadora e presidente da FUNAFRO -

Fundação Instituto de Negócios e

Afroempreendedorismo

Livia Marques*

Para inspirar as futuras gerações,
devemos valorizar sempre a nossa
história e nossas ancestrais. Num
mundo em que prega o ódio e a vio-
lência contra as mulheres negras,
devemos estar juntas para nos for-
talecer e promover o cuidado mú-
tuo.

Uma das formas é exaltar iniciati-
vas em prol das mulheres negras,
como o Julho das Pretas. É o perío-
do que se celebra o Dia Internacio-
nal da Mulher Negra Afro Latina
Americana e Caribenha, em 25 de
julho.

Esses movimentos não servem só
e apenas para discutir a violência
que pessoas negras vivenciam no
dia a dia. Mas é também uma opor-
tunidade para dialogar sobre possi-
bilidades de bem-viver, de constru-
ção, de pensarmos em nossas ances-
trais, em nossas mais velhas e pen-
sar no futuro. Fazer o movimento
sankofa, que é uma das formas de
resgatar e preservar as raízes.

Para pavimentar um caminho pa-
ra reflexão, é preciso falar sobre a
construção da nossa história e
aprender a lidar com os desafios,
analisando sobre o que nos trouxe
até aqui.

Isso também vai nos auxiliar a
usar as nossas experiências para re-
fletir. E diante de tanto adoecimen-
to, como as dores vivenciadas a ca-
d a d i a , a h i p e r s e x u a l i z a ç ã o , a
desumanização e a desvalorização
da nossa existência, possamos pen-
sar em como nos acolher e nos po-
tencializar.

Queremos não só sobreviver. Que-
remos o bem-viver de uma rede de
cuidados . Como disse Sobonfu
Somé, escritora e filósofa africana,
queremos viver de forma esplêndi-

da, com o espírito de intimidade,
trabalhando como comunidade ao
redor de uma roda, para que juntos
possamos cuidar um dos outros
quando haja necessidade.

Como perfeitamente nos diz a es-
critora Bell Hooks, no livro “Irmãs
do inhame”, que promovamos a co-
letividade, para que possamos,
umas com as outras, ajudar no pro-
cesso de autorrecuperação e do cui-
dado. Dessa forma, podemos conti-
nuar trilhando os nossos cami-
nhos.

Ao encarar essa maneira de pen-
sar, estaremos mais motivadas a
ocupar um lugar do cuidado, de afe-
to e com segurança. Que possamos
continuar tendo as nossas conquis-
tas e valorizando as nossas poten-
cialidades.
*Psicóloga Clínica, Especialista em Terapia

Cognitiva Comportamental, Formação em

Terapia do Esquema, Estudiosa em relações

raciais e saúde mental negra, Palestrante, MBA

em Gestão de Pessoas, Coordenadora editorial e

autora.

A comunidade negra e
as complexidades nos

negócios

Avalorizaçãoda
história e das

potencialidades da
mulhernegra
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Queremos não só sobreviver.
Queremos o bem-viver de
uma rede de cuidados. Como
disse Sobonfu Somé, escritora
e filósofa africana, queremos
viver de forma esplêndida,
com o espírito de intimidade,
trabalhando como
comunidade ao redor de uma
roda, para que juntos
possamos cuidar um dos
outros quando haja
necessidade.

FREEPIK
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PRETO NO

BRANCO

Polícia Civil de MOC

realiza ‘Café sem

Preconceito’

Cidade

Iniciativa visou promover um diálogo aberto
sobre o Dia Nacional da Consciência Negra

u

EmSão JoãodaPonteoquepareciaumatransição
tranquila acabou parando na justiça. A informação
quechegaàcolunaédequeoprefeitoDaniloVeloso
(PT)nãoteriaautorizadootrabalhodeequipedetran-
sição. O advogado do prefeito eleito, FábioMadeira,
Dr. Douglas, impetrou mandado de segurança e na
segunda-feira saiu liminar permitindo a equipe de
transição entrar na prefeitura e buscar as informa-
ções sobre a atual situação. O que poderia ser uma
transiçãotranquila,comoaceitedoresultadodasur-
nas, foipreciso intervençãoda justiçaparaquedirei-
tos sejamcumpridos.

Mirabela
EmMirabela, o grupo de oposição entrou comde-

núncianajustiçaeleitoralacusandoocandidatoelei-
to Fernando Rabelo de abuso de poder e a vice Dra.
Silvia de não ter se desincompatibilizado dentro do
prazo.Nosdoiscasos,aJustiçaEleitoraljulgouimpro-
cedentedeterminandoaextinçãodoprocesso.

Dr. Avilmar Gonçalves
Osaudosooficial-médicoDr. AvilmarGonçalvesde

Oliveiraseráhomenageadocomumadasmaisimpor-
tantes obras construídas emMontes Claros nos últi-
mos anos, que é o contorno, pontes e acessos, na
BR-135,saídaparaBeloHorizonte.Ainiciativadacolo-
caçãodonomedeDr. Avilmarnaobra foidodeputa-
do estadual Gil Pereira (PSD) que teve oportunidade
de conviver com ele. Tenho orgulho de dizer que tive
oportunidadedeconvivercomDr.AvilmarnaCâmara
deMontes Claros, onde este foi vereador de d e 83 a
88.Naquelaocasião,aoser indagadoporeste jorna-
lista se iria disputar a reeleição ele foi direto: “ Aqui
nãoé lugarparamim”.Ahomenagemnãosedeveao
fato de ser o pai do prefeito eleito deMontes Claros,
GuilhermeGuimarães (UB),massimpelohistóricode
vida pautada pelo caráter, seriedade, honestidade e
sensibilidadecomoproblemadopróximo.

North Esporte
ONorthEsporteClubeestáemfasedeconclusãode

umdosmelhoresCentrodeTreinamentodoEstado.O
localjáestápreparadotantoparaabrigarjovensatle-
tascomotambémequipesdeoutrasregiõesatémes-
mo fora do Estado. Pelo que apurou a coluna o foco
principaltemsidonaformaçãodeatletas,cujaspenei-
ras vêm acontecendo em todo o Norte de Minas. A
última informação colhida pela coluna é de que um
dosatletas formadospeloNorth jáestá sendonego-
ciadocomoAtléticoMineiro.

BYD
Informação que chega à coluna dá conta de que

concessionáriaderevendadeveículosdamarcaBYD
nospróximosdiasestaráfuncionandonaAvenidaJo-
séCorrêaMachadoemespaçoondefuncionavaacon-
cessionária Toyota.

CLI da Câmara
Para evitar interpletações diversas a Câmara de

MontesClarosaprovouemsuareuniãodestterça-fei-
raainstalaçãodeumaComissãoLegislativadeInqué-
rito(CLI)paraapurardeficitnascontasdolegislativo.

São João da Ponte

Daesquerda para a direita: Ailton daGuia, conselheiro de Juventude; Rodrigo

Rocha,mediador e escrivão dePolícia; e o professorAntônio Alvimar Souza

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Na última terça-fei-
ra (19), a Polícia Civil
de Montes Claros, por
meio do 11º Departa-
mento e da 1ª Delega-
cia Regional, realizou
a primeira edição da
Roda de Conversa “Ca-
fé sem Preconceito”,
em homenagem ao
Dia da Consciência
Negra. O evento ocor-
reu no prédio da 11ª Re-
gião Integrada de Se-
g u r a n ç a P ú b l i c a
(RISP). O evento reu-
niu representantes lo-
cais de destaque, in-
cluindo educadores,
ativistas, e conselhei-
ros municipais.

A iniciativa teve co-
mo objetivo fomentar
um diálogo aberto e
construtivo sobre o
Dia Nacional da Cons-
ciência Negra, propor-
cionando um espaço
para reflexão e discus-
são sobre questões co-

mo racismo, discrimina-
ção, igualdade social e a
representatividade ne-
gra na sociedade.

A roda de conversa ini-
ciou com o professor da
Universidade Estadual
de Montes Claros (Uni-
montes) Antônio Alvi-
mar que enfatizou a im-
portância da data —
“ P e n s a r n e s t a d a t a é
uma questão fundamen-
tal para pensarmos no
dia de hoje que é revisi-
tar o passado no sentido
de perceber as nossas do-
res que são fundamen-
tais para compreender a
nossa história, nossas
raízes e quem somos”,
diz.

“ U m a d a s g r a n d e s
questões que temos no
Brasil é olhar para nós
mesmos para nos reco-
nhecermos enquanto po-
vo preto, enquanto povo
negro. Essa é a primeira
tarefa e talvez seja uma
das grandes questões
que temos dificuldade
de fazer porque somos
impedidos pela névoa da

dor, da vergonha, do res-
s e n t i m e n t o q u e p e r -
meiam e perpassam a
nossa vida. É voltar à nos-
sa cultura para que seja-
mos capazes de recupe-
rar aquilo que é funda-
mental: a nossa ancestra-
lidade. Aí somos capazes
de reconhecer que nossa
história não é de vergo-
nha, mas porque esta-
mos vivos e resistimos
até hoje”, completa o pro-
fessor.

O conselheiro de Juven-
tude do Conselho Muni-
cipal de Promoção de
Igualdade Racial, Ailton
da Guia, explicou que
momentos como esse
são importantes e que
acredita que os espaços
de segurança pública
precisam se abrir para as
questões relacionadas
ao racismo. “Precisamos
dar atenção às questões
de letalidade contra a po-
pulação negra e refletir-
mos a maneira como a so-
ciedade vem se cons-
truindo ao longo dos
tempos e procurar fazer

parte dessas políticas de
promoção de igualdade
e de reparação social em
relação à população ne-
gra”, comenta.

A docente no ensino
médio e no curso de Di-
reito do Centro Universi-
tário Funorte, Wyara
Fonseca, que participou
do evento, explicou que
estamos todo o tempo
tentando criar uma cons-
ciência. “A sociedade
que nos ensina tantas
coisas boas também nos
impõe padrões de condu-
ta que são às vezes con-
trários àquilo que nos
conduz dentro dos nos-
sos princípios éticos e
morais. E aqui está o nos-
so papel relevante de
atuar como fazer a dife-
rença. E nós podemos fa-
zer essa diferença. Não
vamos mudar o mundo,
não vamos mudar os pre-
conceituosos que vão
sempre existir, mas va-
mos fazer a diferença na-
quilo que nos é permiti-
do e que está próximo de
nós. Esse é o nosso papel,
essa consciência de cui-
dar do outro com amor”,
diz.

Outro assunto aborda-
do durante a roda de con-
versa foram as cotas so-
ciais atribuídas às pes-
soas negras. O conselhei-
ro Ailton da Guia comple-
tou a sua fala expressan-
do a importância da ne-
cessidade de não somen-
te a inserção no espaço
de poder, mas na perma-
nência nesses espaços.
“Penso e defendo a ques-
tão da cota, mas luto pa-
ra a sociedade entender
em manter as pessoas
pretas nas universida-
des, nos espaços de edu-
cação e que as pessoas
produzam culturas de
permanência para que
essas pessoas permane-
çam nesse lugar”, finali-
za o conselheiro. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

LEONARDO QUEIROZ

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

onorte.net MontesClaros,quartaequinta-feira, 19e20denovembrode2024 3



u

Consciência negra

Noêmia dasMercedes,membro do quilombo dosNogueiras, destacou que “a busca por respeito e igualdade

precisa ser constante”

Cidade

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

No Dia da Consciên-
cia Negra, celebrado
em 20 de novembro, o
Brasil reflete sobre o
combate ao racismo e a
desigualdadesocial,va-
lorizando a contribui-
ção da população ne-
gra ao país. A data ho-
menageia Zumbi dos
Palmares, símbolo de
resistência à escravi-
dão,ereforçaalutacon-
tra o preconceito histó-
rico.

“A resistência e cele-
bração da negritude
acontecem diariamen-
te, mas a existência de
uma data específica é
essencial, especialmen-
te no âmbito educacio-
nal, como ferramenta
dereflexãoeconscienti-
zação”, ressalta a estu-
dante de História da
Universidade Estadual
de Montes Claros (Uni-
montes), Anna Flávia
Rodrigues Dias, de 21
anos.Paraela,alutaan-
tirracista e a valoriza-
çãodacultura afro-bra-
sileira não devem se li-
mitar a um único dia,
mas devem estar pre-
sentes no cotidiano.
“No entanto, considero
que o 20 de novembro
destaca a importância
da negritude e da popu-
lação negra, trazendo
ao debate questões que,
pormuitotempo,oBra-
sil ignorou”, diz.

Segundo o Censo De-
mográfico de 2022,
55,5%dapopulaçãobra-
sileira se autodeclara
preta ou parda. O Insti-
tuto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IB-
GE) classifica como ne-
gros a soma dessas

duas categorias, que jun-
tas representam cerca de
56% da população nacio-
nal. Em Montes Claros,
60% dos habitantes se
identificam como pardos,
28% como brancos e 10%
como pretos. Já em Minas
Gerais, 11,8% da popula-
çãosedeclaroupreta,equi-
valendo a aproximada-
mente 12 milhões de pes-
soas.

Noêmia das Mercedes
Nogueiras, membro do
quilombo dos Nogueiras,
localizadoemMontesCla-
ros, destacou que, para re-
forçar a luta diária contra
o racismo e o preconceito,

a data é importante e traz
visibilidade. “Mas a busca
por respeito e igualdade
precisaserconstante.Ape-
sar de avanços graduais, o
preconceitoaindaéperce-
bido,especialmentedefor-
mavelada,comoemexclu-
sões sociais”, relata.

Elaressaltouadiversida-
de religiosa no quilombo,
onde convivem evangéli-
cos, católicos e adeptos da
Umbanda, como exemplo
de respeito e união. Para
ela, a conscientização, es-
pecialmente nas redes so-
ciaisenaeducação,temsi-
do essencial para comba-
ter estigmas e mostrar

que a cor da pele e a reli-
gião não definem o valor
de uma pessoa. “Por isso,
seguimos firmes na luta
por respeito e igualdade,
p o r q u e s o m o s t o d o s
iguais”, afirmou.

LUTA POR LIBERDADE

Zé Gomes Filho, coorde-
nador da Comunidade
Municipal da Igualdade
RacialepresidentedoCon-
selho Municipal da Igual-
dade Racial em Montes
Claros, destacou que essa
data é fundamental para
omovimentonegro,repre-
sentando uma conquista
significativa ao se tornar

feriadoemalgumaslocali-
dades. Contudo,Zé Gomes
lamenta que, em Montes
Claros, o comércio perma-
neçaaberto,desrespeitan-
doocaráterdadata.“Éum
absurdo, porque outras
datas,comoo15denovem-
bro, são respeitadas. Mas
éo20denovembroquede-
veria ser visto como o dia
da verdadeira república,
quandoZumbidosPalma-
res reuniu negros, indíge-
nas e brancos excluídos
nalutapelaliberdade”,de-
clarou.

Para Zé Gomes, o 20 de
novembro contrapõe ao
13 de maio, Dia da Aboli-

ção da Escravidão, que ele
considera um marco im-
portante, mas insuficien-
te. Ele explicou que a Lei
Áurea foi assinada quan-
do muitos escravizados já
haviam conquistado sua
l i b e r d a d e p o r o u t r o s
meios e a abolição foi fru-
to de pressões econômi-
cas, mais do que uma ver-
dadeira preocupação com
a população negra. “O Dia
daConsciênciaNegraéso-
bre refletir e promover a
conscientização racial, al-
goqueoBrasilaindapreci-
sa alcançar plenamente”,
destacou.

Sobre os avanços na re-
dução do racismo, o coor-
denador afirmou que a so-
ciedade tem se tornado
mais consciente, embora
o racismo continue pre-
sente,muitasvezesvelada-
mente. “O Brasil é um país
racista. O problema é que
o racismo aqui era oculto,
comosincentivosdosúlti-
mos anos, vem aflorando
eficandocadavezmaisex-
plícito. Agora, as pessoas
estão assumindo racistas,
reforçando nossa luta pa-
racombater commais fer-
vor esse crime”, pontuou.

Sobreasaçõesparamar-
car a data em Montes Cla-
ros, Zé Gomes informou
que haverá atividades na
Praça da Matriz, a partir
das 8h30, com encerra-
mento previsto para o
meio-dia. A programação
inclui apresentações cul-
turais, falas sobre o temae
grupos religiosos de ma-
triz africana, promoven-
do reflexões sobre intole-
rância religiosa. “Mesmo
comos desafios, seguimos
lutandoecelebrandoacul-
tura negra, mostrando a
importância dessa data
para nossa história e nos-
sa identidade”, concluiu.

LARISSA DURÃES

‘Agora, as pessoas estão se assumindo racistas’, relata ativista negro
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A pensão por morte é um benefício previden-
ciário concedido aos dependentes de segura-
dos do INSS que faleceram enquanto estavam
contribuindo para a Previdência Social. Regu-
lamentada pela Lei nº 8.213/1991, a pensão ga-
rante uma renda aos dependentes do trabalha-
dor, seguindo critérios específicos sobre
quem tem direito e como o valor é calculado.
Os dependentes são divididos em três grupos
prioritários. Na primeira classe, estão cônju-
ge, companheiro(a) e filhos menores de 21
anos, inválidos ou com deficiência grave. Se
não houver ninguém nessa categoria, os pais
do segurado falecido podem solicitar, desde
que comprovem dependência econômica. Na
ausência dos primeiros dois grupos, irmãos
menores de 21 anos, inválidos ou comdeficiên-
cia grave também têm direito, desde que de-
pendessem financeiramente do segurado.
Com a Reforma da Prev idênc ia (EC nº

103/2019), o cálculo da pensão por morte foi
alterado. O benefício é de 50% do valor que o
segurado teria direito como aposentado por
invalidez, somando 10% para cada dependen-
te, até o limite de 100%. Por exemplo, uma famí-
lia com cônjuge e dois filhos terá direito a 80%

do valor. Dependentes inválidos ou comdeficiên-
cia grave podem receber 100% do valor cujo o
qual o segurado teria direito.
O tempo de duração do benefício varia confor-

me a idade do cônjuge ou companheiro e o tem-
po de contribuição do segurado falecido. Para
cônjuges, o benefício pode ser vitalício, se o de-
pendente tiver mais de 44 anos na data do faleci-
mento, ou temporário, com prazos entre 3 e 20
anos, dependendo da faixa etária. Para filhos ou
irmãos, o pagamento se encerra quando comple-
tarem 21 anos, salvo se forem inválidos ou com
deficiência, quando pode ser vitalício. No regime
do INSS (Regime Geral de Previdência Social), o
casamento ou a constituição de uma nova união
estável não faz o cônjuge perder o direito à pen-
são por morte. Ou seja, o beneficiário pode se
casar novamente semque isso afete o recebimen-
to do benefício.
A pensão por morte é um direito essencial para

garantir a subsistência dos dependentes do segu-
rado falecido,mas cada caso pode ter particulari-
dades. Por isso, é recomendável que os benefi-
ciários busquem orientação detalhada para tirar
dúvidas e reunir a documentação necessária.
*Com a colaboração de Clara Veleda

Pensão por morte

Epor falar emPrevidência...

A pensão por morte é um direito
essencial para garantir a subsistência
dos dependentes do segurado falecido,
mas cada caso pode ter
particularidades. Por isso, é
recomendável que os beneficiários
busquem orientação detalhada para
tirar dúvidas e reunir a
documentação necessária.

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Direitos humanos

Geral

Da Agência Câmara de

Notícias

A Comissão Mista de
Combate à Violência
contra a Mulher do
Congresso Nacional
debateu nesta terça-
feira (19) as ações da
campanha dos 21 Dias
de Ativismo pelo Fim
da Violência Contra a
Mulher. A iniciativa
buscou envolver a so-
ciedade na proteção e
promoção dos direitos
dasmulheres, discutin-
do políticas públicas e
propostas de melho-
rias. A audiência foi su-
gerida pela senadora
Augusta Brito (PT-CE).

Os interessados pude-
r a m a c o m p a n h a r a
transmissão do debate
pelainternet.“Essacam-
panha faz parte dos es-
forços globais para eli-
minar a violência con-
tramulheres emeninas,
sendo uma oportunida-
deparareafirmarocom-
promisso com um futu-
romaisjustoeseguropa-
ratodas”,disseasenado-
ra Augusta.

A CAMPANHA

ACâmaradosDeputa-
dos e o Senado Federal
participam todos os
anos da Campanha
Mundial“16DiasdeAti-
vismo pelo Fim da Vio-
lência contra a Mu-
lher”,quenoBrasilocor-
re de 20 de novembro a
10 de dezembro e é cha-
mada de “21 Dias de Ati-
vismo pelo Fim da Vio-
lência contra as Mulhe-
res”. A data escolhida
para seu início, Dia da
Consciência Negra, le-
vaemcontaaduplavul-

nerabilidade da mulher
negra.

Emescalamundial,acam-
panha é realizada de 25 de

novembro, Dia Internacio-
nal da Não Violência contra
a Mulher, até 10 de dezem-
bro, data em que foi procla-

mada a Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos.

A campanha é uma ho-
menagem às irmãs Pátria,

MinervaeMariaTeresaMi-
rabal, assassinadas em
1960,naRepúblicaDomini-
cana. As irmãs foram víti-

mas de diversas formas de
violênciaetortura,eforam
silenciadas pelo regime di-
tatorial da época.

Congresso discute ação internacional pelo fim da violência contra a mulher

onorte.net MontesClaros,quartaequinta-feira,19e20denovembrode2024 7



Na noite de segunda-
feira, LuanaAntunesdeu
início às comemorações
deseus40anosemgran-
de estilo, escolhendo o
badalado Loulou como
cenário em São Paulo. O
point paulista é inspira-
do na moda francesa
das décadas de 70 e 80,
proporcionandoumaat-
mosfera descontraída e
sofisticadaque combina
perfeitamente com o es-
pírito da aniversariante.
Entreosconvidados,des-
tacam-se sua mãe, Cleo
Antunes,eaamigaKami-
la Van de Kant, que vie-
ram especialmente de
Amsterdã para presti-
giar a comemoração. E
as comemorações não
param por aí! No próxi-
mofinaldesemana,Lua-
na reunirá cerca de 65
convidados em uma Sunset Party exclusiva na elegante Casa
Vittelo, seguida por uma noite inesquecível na boate Bosque.
Parabéns, Luana! Que venhammaismomentos incríveis e cele-
brações à altura da sua energia única!

EmMontesClaros,existeumendereçoondeaarte,bom
gostoeserviçosadmiráveisseencontramcomahospita-
lidadeperfeita:oDubaiSuítes , localizadonaRuaTupini-
quins,55,bairroMelo.Esteíconedebomgostoredefineo
conceitodehospedagemnaregião,oferecendoexperiên-
ciasmemoráveis para cadamomento especial. O Dubai
Suitesémaisdoqueumhotel:éumagaleriavivadearte.
Suas paredes exibemobras deslumbrantes do renoma-
do artista plásticoMárcio Leite, premiadíssimo interna-
cionalmente,quetrazumtoqueúnicodeculturaesofisti-
caçãoaoambiente.Sejaparaorganizareventoscorpora-
tivosdesucesso , comoreuniões,workshopseconferên-
cias, ou para celebrar a vida em grande estilo, o Dubai
Suítesdispõedeinstalaçõesmodernaseimpecavelmen-
teequipadas,projetadasparasuperarexpectativas.

O lançamentodaLilaSemi JoiasnaCa-
sa Vittelo foi ummarco de sofisticação e
estilo. Recebendoosconvidadoscomto-
doo seu carisma, LilaOliveira brilhouao
lado de Elaine Palma, representante da
marca,esuagerenteKellySaldanha,que
vieramespecialmentedeSãoPaulopara
o lançamento e se encantaram com as
mulheresmais elegantes deMontes Cla-
ros.ComproduçãoimpecáveldeGiuMar-
tins, o desfile contou com modelos da
Quality Models: Sara Collen, Nádia
Thayná,BárbaraBraga,MariaClara, João
Victor BrandãoeHugoMatheus, que impressionarampelo profissionalismo. A tri-
lhasonora,cuidadosamenteconcebidaporGiu,foiinspiradanacriatividadeetalen-
todeMarisaMonte,emocionandoasconvidadas,queencerraramodesfilecantan-
dojuntasemumcoroespontâneo.OeventoteveosuportedaequipedaCasaVittelo
eaexcelênciadePollyanaRochaeAndressaMorais,daGlossariumAssessoriaCeri-
monial.Umanoitedeestilo,modaeemoçãoqueficaráparasemprenamemóriade
quemparticipou, e jánosdeixaansiosospelopróximogrande lançamento.

Recém-casados podem transformar
o sonho da lua de mel em realidade
comsuítes dos sonhos, umatendimen-
to exclusivo e cenários encantadores
para eternizarmomentosmágicos. Pa-
raquemdesejadespedir-sedasolteiri-
ce com classe e alegria, o hotel oferece
o ambiente ideal para uma celebração
inesquecível com amigos e familiares.
E porque uma experiência completa
passa pela gastronomia, o Dubai Suí-
tes encanta os paladares mais exigen-
tes com pratos elaborados por chefs
que combinamsofisticação e sabor em
cada detalhe. No coração de Montes
Claros, o Dubai Suítes é o destino que
une conforto, bom gosto, serviços ex-
clusivoseabelezaúnicadaartedeMár-
cioLeite.Conheçaessaopçãodesehos-
pedar e comemorar na Rua Tupini-
quins, 55, bairro Melo!

Luana Antunes comemora 40
anos com o estilo de sempre

Lila Semi Joias: elegância e emoção em uma noite inesquecível

Dubai suítes: o destino perfeito para viver
experiências inesquecíveis

“A vida é uma jornada única, onde cada passo é uma oportunidade de aprendizado. Não tema os desafios, pois eles são os mestres que nos ensinam a crescer. Cultive

a coragem de recomeçar, a sabedoria de ouvir a sua intuição e a fé inabalável de que dias melhores estão à frente. Sua força está dentro de você, esperando para ser

descoberta no processo e lembre-se: cada amanhecer traz novas chances de ser e fazer melhor.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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